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Resumo

Diante da indiscriminação com que os conceitos de Espiritualidade, Religiosidade, e Religião são tra-
tados, o objetivo deste artigo é de discutir diferenciações e apontar as suas influências no âmbito psi-
cológico. Recorreu-se às bases de dados BVS, PsycINFO e SciELO, onde foram encontrados 11 artigos, 
dos quais somente sete puderam ser utilizados para a categorização, pois atendiam aos objetivos deste 
trabalho. O material encontrado foi submetido ao método de Análise de Conteúdo. Assim, foi possível 
diferenciar os conceitos, sendo que a espiritualidade é compreendida como a dimensão mais abrangen-
te. Espiritualidade e saúde têm sido estudadas na busca de melhores tratamentos e diminuição do so-
frimento dos indivíduos. Religiosidade é expressão ou prática do crente que pode estar relacionada com 
uma instituição religiosa. Já Religião é composta por determinadas crenças e ritos, compreendida como 
meios que levam à relação com o transcendente. Verifica-se que há ou que pode haver certa dificuldade 
entre os profissionais psicólogos para compreender e diferenciar os conceitos de espiritualidade, religio-
sidade e religião, e inclui-los em sua clínica, a espiritualidade está presente nas atividades dos psicólogos 
e nos processos terapêuticos dos usuários dos serviços psicológicos nos âmbitos público e privado.
Palavras-chave: espiritualidade, religiosidade, religião, psicologia.
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Atualmente, a literatura psicológica vem 
enfatizando o tema da espiritualidade como es-
tratégia de enfrentamento dos fenômenos advin-
dos da trajetória da vida nos contextos de saúde e 
doença dos indivíduos. A ciência, desde o final do 
século XIX, para se firmar como conhecimento 
autônomo, distanciou-se dos aspectos ligados à 
religião. Entretanto, na atualidade, os fenômenos 

relacionados à experiência espiritual estão sendo 
considerados como elementos facilitadores de 
equilíbrio e bem estar dos indivíduos (Panzini 
& Bandeira, 2007; Peres, Simão, & Nasello, 2007; 
Stroppa & Almeida, 2009).

Na busca do desenvolvimento da totalidade 
do ser humano é importante considerar todas as 
dimensões que o constituem. Ao mesmo tempo 
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em que ele é percebido como ser pensante – com 
possibilidades de utilizar sua racionalidade, sua 
corporeidade, sua energia emocional-psíquica, a 
dimensão espiritual tem sido também levada em 
conta, embora não se trate, necessariamente, de 
adesão a uma religião, pois a dimensão espiritual 
vai além de uma confissão religiosa, não depen-
dendo de lugar, tempo ou códigos que a definam.

É nesse sentido que, normalmente, encon-
tra-se pouca clareza e distinção no emprego dos 
conceitos acerca da espiritualidade, religiosidade 
e religião, necessitando-se de maior entendimen-
to e compreensão de suas diferenças e relações. 
No campo da intervenção psicológica, o terapeu-
ta pode se deparar com a emergência dessa ques-
tão, cabendo-lhe atitude ética e respeitosa ao lidar 
com a demanda advinda dos diversos contextos 
em que atua (Faria & Seidl, 2005). A singularida-
de do nosso tempo se dá em função de que a es-
piritualidade tem sido vista como uma dimensão 
profunda, um espaço de paz em meio aos confli-
tos e problemas sociais e existenciais (Boff, 2006). 

Assim, o presente artigo examina os termos 
Espiritualidade, Religiosidade e Religião, a fim 
de elucidar seus significados distintos; objetiva 
ainda compreender a inf luência destes nas in-
tervenções psicológicas, uma vez que, conforme 
Stroppa e Almeida (2009), espiritualidade e saú-
de, desde a Antiguidade, estiveram relacionadas 
ao cuidado de pessoas. Desse modo, tendo em 
conta a indiscriminação com que tais conceitos 
costumam ser tratados, boa parte das vezes to-
mados como sinônimos em muitas publicações, 
delineia-se como objetivo central do presente es-
tudo o estabelecimento de uma reflexão que fun-
damente suas diferenciações. 

Método

Para a consecução dos objetivos deste ar-
tigo, fez-se, inicialmente, uma busca de artigos 
com as palavras-chave: “Espiritualidade” e “Psi-
cologia”, publicados entre 2008 e 2013. Os artigos 
encontrados foram analisados através do método 
de Análise de Conteúdo, na busca de verificar as 
distinções e as relações entre espiritualidade, re-
ligiosidade e religião, situando, em especial, suas 
relevâncias para o contexto da psicologia.

A análise de conteúdo pode ser entendida 
como o conjunto de técnicas de exploração de 
documentos, com vistas a identificar os princi-

pais conceitos ou temas oriundos de um texto 
(Oliveira, Andrade, & Mussis, 2003). Ao definir 
a Análise de Conteúdo, Bardin (1977), sua prin-
cipal proponente, considera se tratar de uma sé-
rie de técnicas voltadas à análise da comunicação 
que, ao se valerem de procedimentos sistemáticos 
e objetivos de descrição do conteúdo das mensa-
gens, objetivam chegar a indicadores que susten-
tem inferências de conhecimentos relacionados 
às condições tanto de produção quanto de recep-
ção das mensagens em análise.

Segundo Oliveira et al. (2003), a análise de 
conteúdo objetiva marcar e classificar todas as 
unidades de sentido do texto, permitindo que 
do documento evidenciem-se suas principais re-
gularidades. Os autores sinalizam, ainda, que o 
objetivo final deste método relaciona-se ao for-
necimento de indicadores úteis aos objetivos da 
pesquisa, a partir dos quais ao pesquisador será 
possível interpretar os resultados obtidos.

Em vista disso, de posse dos artigos oriundos 
das bases, os pesquisadores, após leitura dos arti-
gos e a apropriação do tema, dividiram o conteúdo 
do material em partes, conforme o sistema de ca-
tegorias de análise pré-estabelecido (estabelecido 
à priori). Nestas, separaram e agruparam os frag-
mentos dos textos dos artigos conforme identifica-
vam convergências em seus conteúdos, para possi-
bilitar a construção da discussão que se segue.

Resultados e Discussão

Todas as buscas foram realizadas no dia 17 
de setembro de 2013, nas bases de dados: BVS, 
PsycInfo e SciELO, em que, respectivamente, fo-
ram encontrados três, cinco e três artigos. Dos 11 
artigos encontrados, um se repetiu em duas bases 
e somente sete puderam ser utilizados para a ca-
tegorização, pois atendiam aos objetivos do pre-
sente trabalho.

Em vista de uma compreensão ampla, é 
imprescindível considerar que as três categorias 
expostas nesta reflexão: espiritualidade, religio-
sidade e religião, não são realidades estanques 
ou desconectadas uma da outra. Compreende-se 
que são experiências inseparáveis, uma vez que 
uma dimensão complementa a outra e todas elas 
remetem a pessoa para a relação com o transcen-
dente na busca de significados da vida. Cada uma 
dessas dimensões revela sua peculiaridade tendo 
em vista a experiência de cada indivíduo.
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É relevante situar que Bardin (1977) indi-
ca a possibilidade de uma categorização com 
categorias a priori, construídas a partir do re-
ferencial teórico. Optou-se, desse modo, pelo 
estabelecimento de três categorias de análise, à 
priori, como forma de organizar o conteúdo dos 
materiais encontrados nos conceitos em questão. 
Franco (2005) comenta que o ponto crucial para 
análise de conteúdo é a criação de categorias. As 3 
(três) categorias teóricas deste estudo foram inti-
tuladas: Espiritualidade, Religiosidade e Religião. 
Bardin (1977) por sua vez, registra que o sistema 
de categorias é produzido através da codificação 
do material através da análise de conteúdo. Já a 
categorização visa primeiramente fornecer, por 
condensação, uma simplificada representação 
dos dados brutos.

Espiritualidade

A espiritualidade é a dimensão peculiar de 
todo ser humano e o impulsiona na busca do sa-
grado, da experiência transcendente na tentativa 
de dar sentido e resposta aos aspectos fundamen-
tais da vida. A espiritualidade não é monopólio 
das religiões ou de algum movimento espiritual. 
Ela é inerente ao ser humano. É a dimensão que 
eleva a pessoa para além de seu universo e a colo-
ca frente as suas questões mais profundas, as que 
brotam da sua interioridade, no anseio de encon-
trar resposta às perguntas existenciais: de onde 
vim? Para onde vou? Qual é o sentido da minha 
vida? Que lugar eu ocupo neste Universo? Que 
propósito tem minha vida? Por que aconteceu 
isso comigo? Visto que a questão fundamental 
do ser humano contemporâneo é a de busca de 
sentido (Boff, 2006; Silva & Siqueira, 2009; Zohar 
& Marshall, 2012). Atenta à relevância da espi-
ritualidade para a integralidade da saúde, a Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS) incluiu, no 
ano de 1988, a dimensão espiritual no conceito 
multidimensional de saúde, referindo-a àquelas 
questões de significado e sentido da vida e não a 
restringindo a nenhum tipo específico de crença 
ou prática religiosa (Oliveira & Junges, 2012).

Recentemente, também, acompanhando a 
perspectiva de inclusão da espiritualidade e a 
partir de pesquisas de neurociência e de neurop-
sicologia, foram feitas descobertas que permitem 
um novo mapeamento do cérebro, ampliando as 
possíveis inteligências, a saber: a Inteligência Es-

piritual (QS), após terem sido enfatizadas a Inteli-
gência Intelectual (QI) e a Inteligência Emocional 
(QE). A espiritualidade, ou inteligência espiritual, 
termo usado por Zohar e Marshall segundo Tor-
ralba (2012) é tão antiga quanto à humanidade. 
Trata-se da capacidade interna, inata, do cérebro e 
da psique humana. É a habilidade do cérebro que 
possibilita ao sujeito descobrir novas manifesta-
ções de sentido e de cura, como centro integra-
dor dos fenômenos existenciais. Zohar e Marshall 
(2012) afirmam que, a partir de pesquisas feitas no 
campo da neurociência, existe um “ponto Deus” 
no cérebro humano e mencionam que esse centro 
espiritual interno localiza-se nas conexões neu-
rais nos lobos temporais do cérebro.

Evidentemente, a pesquisa não mensura 
existência de Deus, mas demonstra a evolução do 
cérebro na sensibilidade para conferir sentido às 
experiências e valores mais amplos e às perguntas 
existenciais. A espiritualidade permite ao ser hu-
mano ser mais criativo frente aos problemas exis-
tenciais. Conforme os autores, ela causa impacto 
ao meio acadêmico lidar com a inteligência espi-
ritual, pois a ciência ainda não se encontra pre-
parada para estudar questões que não possam ser 
mensuradas objetivamente, quando se trata, por 
exemplo, das questões de ordem transcendente.

Ao aprofundar o sentido da espiritualida-
de, Boff (2009) considera-a capaz de captar tota-
lidades e orientar os indivíduos através de visões 
transcendentais que dão sentido à vida. Des-
ta forma, a inteligência espiritual favorece ao ser 
humano compreender e dar sentido aos contextos 
mais complexos emergentes da própria existência. 
Conforme Oliveira e Junges (2012) a espirituali-
dade é relativa à experiência de contato com o que 
transcende os aspectos corriqueiros da vida. Esses 
autores, a partir dos dados de pesquisa realizada 
com psicólogos, referem, ainda, que através dos 
relatos, foi visto um entendimento da espirituali-
dade e religiosidade como experiência singular de 
encontro consigo, com os outros seres-humanos, 
com o cosmos e com o transcendente.

Esta compreensão corrobora o pensamento 
de Viktor Frankl (2010) que traduz esse processo 
como autotranscedência, ou seja, a capacidade 
única do ser humano na superação de si mesmo, 
dos obstáculos, com possibilidades de atingir 
realidades desconhecidas que ultrapassam seus 
limites.



Revista de Psicologia da IMED, 6(2): 107-112, 2014 - ISSN 2175-5027 110

Nilvete Soares Gomes, Marianne Farina, Cristiano Dal Forno

Religiosidade

Enquanto a religião é, para Silva e Siqueira 
(2009), da ordem do institucional, a religiosidade 
é compreendida na dimensão pessoal. A religio-
sidade é expressão ou prática do crente que pode 
estar relacionada com uma instituição religiosa. 
Esta possibilita ao sujeito experiências místicas, 
mágicas e esotéricas. Corroborando com essa di-
ferenciação, o estudo de Oliveira e Junges (2012) 
revelou que para a maioria de seus entrevistados, 
a religiosidade é expressão da própria espirituali-
dade. Já a religião foi descrita como um conjusto 
de dogmas e normas organizacionais. De acordo 
com Fornazari e Ferreira (2010) a religiosidade 
contribui com a convicção de que existe uma di-
mensão maior, responsável pelo controle sobre 
as contingências presentes na vida, capacitando 
o indivíduo a lidar com os acontecimentos de 
forma mais tranquila, confiante e reduzindo o es-
tresse e a ansiedade.

Embora haja uma diferenciação de termos 
e na prática do crente, não se pode entender a re-
ligião e a religiosidade como realidades dissocia-
das. Segundo Costa et al. (2008) a religiosidade e 
a espiritualidade são consideradas temáticas pre-
sentes no dia a dia da sociedade. Oliveira e Jun-
ges (2012), remetendo-se, indiretamente, a Viktor 
Frankl, apontam que a experiência religiosa faz 
parte de uma vida com sentido, em que o ser hu-
mano explora a força de sua dimensão espiritual.

Religião

Para Silva e Siqueira (2009) a palavra reli-
gião é proveniente do latim “religio” e “ligare”, 
que significa ligar de novo, compreendendo a 
busca de Deus por parte das pessoas. As religiões 
tem como base um aspecto misterioso e cativan-
te, no sentido de apoderar o ser humano na ideia 
de haver algo que é sentido no cotidiano da exis-
tência humana que é transcendental. Sendo que 
a religião é composta por determinadas crenças 
e ritos, compreendida como meios que levam a 
salvação do transcendente. Já o conceito de reli-
gião inclui o conceito institucional e doutrinário 
através de alguma forma de vivência religiosa 
(Oliveira e Junges, 2012).

Essa relação acontece de forma instituciona-
lizada, como espaço de socialização de uma dou-
trina praticada entre os membros da instituição, 
numa estrutura formal hierarquizada. A religião 

remete à relação do sagrado com o profano. En-
tretanto, a religião pode se transformar em mer-
cadoria à mercê da demanda do crente. A partir 
da aceitação da religião, de forma intrínseca, as 
pessoas devem viver conforme os preceitos assu-
midos, colocando suas crenças religiosas em pri-
meiro lugar (Duarte & Wanderley, 2011). Porém, 
quando se vive a religião de maneira extrínseca, 
como meio de obter benefícios, essa é assumida 
superficialmente, visto que muitas vezes não pas-
sa de uma herança familiar sem possibilidades 
de escolha. Nessa perspectiva, Oliveira e Junges 
(2012) consideram que a espiritualidade e a reli-
giosidade englobam a dimensão essencialmente 
experiencial. Já a religião é voltada ao aspecto 
institucional e doutrinário. Assim, a religião é 
organizada em forma de atividades instituciona-
lizadas, valendo-se de um templo e de um sistema 
de ofícios (Simão, 2010).

Cumpre, ainda, registrar que a religião pode 
ter efeito tanto benéfico quanto maléfico à saú-
de, considerando que crenças ou práticas religio-
sas podem ser usadas como substitutos de me-
dicamentos necessários à saúde ou de cuidados 
médicos (Duarte & Wanderley, 2011; Panzini & 
Bandeira, 2007; Peres et al. 2007). Oliveira e Jun-
ges (2012) apontam que a religiosidade, entendi-
da neste contexto como religião, tanto pode ser 
vista como um processo adaptativo e bem inte-
grador da pessoa em busca do entendimento ou 
do significado para a vida, ou também funcionar 
de maneira neurótica, através de mecanismos de 
defesa. A partir do contraste de uma religião que 
pode favorecer como pode se tornar prejudicial 
ao sujeito, estes autores, valendo-se da pesquisa 
que realizaram com psicólogos da rede privada e 
pública, registraram que:

Em todas as entrevistas a prática religiosa 
foi apresentada sob dois aspectos: 

1) Positiva, quando potencializa o sujeito, 
oferecendo-lhe um espaço coletivo que favorece e 
ajuda na sua organização, no sentir-se pertencente 
a algum lugar, a um grupo, a estar integrado com 
outras pessoas e a partilhar de suas experiências 
(...). 2) Negativa, quando explora, manipula e atra-
palha o processo de autonomia e o cultivo da pró-
pria espiritualidade, centrado mais em dogmas e 
cumprimentos de normas institucionais que cul-
pabilizam (Oliveira & Junges, 2012, p. 472).

Dessa maneira, fica patente que a religião 
tanto pode favorecer o bem estar e a saúde mental 
de um indivíduo ao garantir-lhe inserção em um 
grupo com o qual possa compartilhar valores e es-
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peranças, como pode prejudicá-lo quando os dog-
mas ocupam-se de culpabilizá-lo e regulá-lo em 
suas tentativas de encontros com o transcendente.

Considerações Finais

Embora a religiosidade seja mencionada na 
literatura como um conceito anterior à espiri-
tualidade, chegando aquela a ser considerada, 
algumas vezes, mais abrangente do que esta, con-
trapõem-se a tal compreensão as definições de es-
piritualidade apresentadas por Zohar e Marshall 
(2012) e revisadas neste estudo. Considera-se que 
é a espiritualidade a dimensão mais abrangente, 
indo além da religiosidade e da religião. Tendo 
em conta os mecanismos neurais, evidencia-se 
que não cabe ao indivíduo fazer escolha pela espi-
ritualidade. Esta é uma realidade dada e inerente 
a cada sujeito. Cabe-lhe, sim dar espaço e apro-
veitar as oportunidades para o desenvolvimento 
da espiritualidade, a qual lhe possibilitará maior 
ampliação das capacidades de lidar com os even-
tos estressores e as questões da própria vida. A 
não expansão desta capacidade poderá deixá-lo 
mais suscetível o adoecimento tanto físico quanto 
emocional. Oliveira e Junges (2012) verificaram 
que através da análise dos dados de sua pesquisa 
a espiritualidade, se bem integrada na vida dos 
sujeitos, contribui de forma positiva para a sua 
saúde mental. Além disso, os autores puderam 
verificar que, ainda que haja certa dificuldade 
entre os profissionais psicólogos para compreen-
der e diferenciar os conceitos de espiritualidade, 
religiosidade e religião, e incluí-los em sua clíni-
ca, a espiritualidade está presente nas atividades 
dos psicólogos e nos processos terapêuticos dos 
usuários dos serviços psicológicos nos âmbitos 
público e privado.

As relações entre espiritualidade e saúde têm 
sido estudadas na perspectiva de que se possa 
construir uma compreensão que favoreça melho-
res tratamentos e contribua com a diminuição do 
sofrimento dos indivíduos. Essa busca tem mo-
tivado pesquisas e gerado manchetes, de modo 
que a Revista Super Interessante (Lisboa, 2013), 
publicou uma reportagem da Jornalista Silvia 
Lisboa, intitulada “Fé faz bem”. A matéria relata 
experiências no hospital Albert Einstein, em São 
Paulo, e pesquisa realizada na Santa Casa de Por-
to Alegre em parceria com a Universidade Duke, 
dos Estados Unidos, com objetivo de mensurar 
os benefícios biológicos da fé. Embora seja difícil 

abordar o tema no campo da ciência, a reporta-
gem mostra que nas principais faculdades de me-
dicina nos Estados Unidos têm-se desenvolvido 
pesquisas evidenciando os benefícios da fé para a 
saúde. Ao considerar o psicólogo em sua prática 
clínica como um facilitador no processo de auto-
conhecimento e autonomia na integração com a 
dimensão espiritual, Oliveira e Junges (2012) res-
saltam como fundamental a escuta da experiên-
cia espiritual e a capacidade de se deixar afetar, 
em vista de uma intervenção qualificada.

Diante das dificuldades com que todos se de-
param ao longo da vida, algumas podendo levar 
ao adoecimento, Oliveira e Junges (2012) apontam 
para a relevância de que se perceba que a espiri-
tualidade/religiosidade oferece relevantes recur-
sos para enfrentar situações estressantes inevi-
táveis, em uma inter-relação direta com a saúde 
mental dos indivíduos. 

Desse modo, percebe-se que a religião tan-
to pode causar danos às pessoas, ao ser assumida 
como vereda de expiação de culpas e autoflage-
lação, quanto pode lhes oportunizar a tessitura 
de um elo que as liga a uma realidade para além 
delas mesmas, favorecendo e constituindo um su-
porte social no encontro com os limites da vida 
(Faria & Seidl, 2005). Por fim, conforme registra a 
reportagem referida, a manutenção da fé – direta-
mente relacionada, conforme se pôde demonstrar 
neste, com a vivência da espiritualidade – possi-
bilita experiências de felicidade para aqueles que 
acreditam na recompensa divina, independente 
de professarem alguma religião.
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Spirituality, Religion and Religion: Concepts Reflection  
in Psychological Articles

Abstract

Considering the indiscrimination which the Spirituality, Religion, Religion concepts are often treated, 
the objective of this review is to discuss distinctions and point out its influences in the psychological 
context. The search has been done at the BVS, PsycINFO and SciELO databases, in the period from 
2008 to 2013 and 11 articles were found, from which only seven could be utilized for the categori-
zation, since they met the objectives of this work. The material found was subjected to the Content 
Analysis method. Thus, it was possible to distinguish the concepts, whereas the spirituality is unders-
tood as the broadest dimension. Spirituality and health have been studied to search for better treat-
ments and individual suffering decrease. The religiosity is the believer’s expression or practice which 
can be related to a religious institution. In the other hand, Religion is composed by specific beliefs and 
rites, understood as ways which guide to the transcendent’s salvation. Though there’s certain difficulty 
among the psychology professionals to understand and distinguish the spirituality, religiosity and reli-
gion concepts, and include them in their clinic, the spirituality being present in the psychologists’ acti-
vities and in the therapeutic processes of the psychology services users in the public and private scope.
Keywords: spirituality, religiosity, religion, psychology.
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